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Breve apresentação do trabalho do Grupo de Prevenção Criminal 

na Á rea de Habitação - 2020 

    
Em 2020, durante o período da pandemia causada pelo novo tipo de coronavírus, o 

“Grupo de Prevenção Criminal na Área Habitação” (GPCAH) continuou a manter-se 

firme no seu posto de trabalho, mantendo a comunicação e cooperação estreitas com o 

sector de gestão predial, associações comunitárias e de moradores, comissões de 

administração de condomínios e moradores através de campanhas de divulgação que foi 

fazendo nessas comunidades, alertando a população a tomar medidas contra a epidemia e 

os crimes. No início da pandemia causada pelo novo tipo de coronavírus, o pessoal do 

GPCAH foi ter com os residentes aconselhando-os a ficarem em casa evitando 

aglomerações, através de meio electrónico, recolheu as informações sobre a segurança na 

comunidade e fez a divulgação das informações sobre a prevenção criminal, apelando à 

população que se previna e combata a criminalidade em conjunto. Quando a situação da 

pandemia causada pelo novo tipo de coronavírus se tornou mais estável, o GPCAH 

começou imediatamente a efectuar os patrulhamentos na comunidade e reiniciou várias 

actividades, no âmbito da prevenção criminal, como palestras e cursos de formação, num 

esforço de manter o melhoramento da consciência da população contra o crime, em 

busca de boas condições da comunidade, em termos de segurança, com a colaboração 

entre a polícia e a população. 

 

Por outro lado, com apoio prestado por sectores e cidadões, cada vez mais moradores 

participam no projecto “Amigos da Prevenção Criminal na Área da Habitação” (APCAH). 

O aumento do número dos participantes deste projecto é constante, podendo assim 

melhorar a colaboração entre a polícia e a população, sendo como uma rede de cobertura 

contra o crime na maior parte da comunidade. Os membros do projecto APCAH têm 

vindo sempre a aumentar havendo neste momento 795 membros. Quanto ao número dos 

edifícios envolvidos este também aumentou para 788, dos quais 588 são edifícios altos e 

200 são edifícios baixos. 
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Até Dezembro de 2020, o APCAH tem: 

 

 

795 membros 

 

 

788 edifícios envolvidos 
  

   588 edifícios altos 

     200 edifícios baixos 
      

 

 

    

1. Estabelecer meio de comunicação estreita para a colaboração entre polícia e 

população a fim de purificar o ambiente da comunidade 

 

O GPCAH tem feito campanhas de divulgação na comunidade sobre a prevenção 

criminal, de forma a estabelecer uma boa relação e confiança mútua com as associações 

comunitárias e de moradores, comissões de administração de condomínios, moradores e 

sectores de gestão imobiliária. Durante o período da pandemia, houve necessidade de se 

manter o contacto estreito do GPCAH com os membros do projecto APCAH para se 

poder receber e responder rapidamente às diferentes questões levantadas sobre a 

segurança, pelo que, para o efeito, foram criados vários grupos nos programas de 

comunicação instantânea. Neles foram reportados vários tipos de informações, como as 

informações relacionadas com a droga, burla telefónica e informática, jogo ilegal, 

prostituição. Por outro lado, o GPCAH tem divulgado na ocasião oportuna as últimas 

informações sobre a prevenção criminal e controlo da epidemia, de modo a que os 

mesmos membros possam transmitir essas informações para os seus familiares e amigos, 

propagando assim essas informações da PJ de uma forma mais rápida e vasta. 

 

 

 

 

Eficiência dos trabalhos 

 

 A situação epidémica de Macau começou a melhorar em Maio de 2020, as 

escolas reiniciaram as aulas. Nessa altura, o GPCAH foi informado que nas 

zonas adjacentes de uma escola na zona norte, à hora da saída das aulas, se 

encontravam alguns jovens, podendo ser afectada a segurança dos estudantes 

e moradores, de imediato, a PJ enviou agentes ao local para acompanhar o 



 

- 3 - 

 

caso. Os referidos jovens foram interceptados, fazendo-se-lhes uma 

advertência policial. 

 Em Outubro de 2020, foi reportado por um membro do projecto APCAH 

que houve um grande grupo de pessoas a praticar jogo ilegal numa zona de 

lazer da zona norte. Após ter recebido essa informação, a PJ mandou 

imediatamente os agentes para combater essa actividade de jogo ilegal. 

 Em Outubro de 2020, foi reportado por um membro do projecto APCAH 

haver actividade de prostituição no Bairro Iao Hon. O caso foi 

imediatamente investigado e, em Novembro, foram desmantelados dois 

locais supostamente envolvidos em prostituição e interceptadas várias 

mulheres suspeitas de praticarem essa actividade. 

 Em Novembro de 2020, foi reportado por um membro do projecto APCAH 

que um homem estaria a traficar droga no Bairro Iao Hon. Conforme a 

referida denúncia e as informações recolhidas, a PJ conseguiu deter um 

homem vietnamita e a sua namorada também vietnamita. Toda a droga 

apreendida e os instrumentos para empacotamento orçavam um valor total 

de $410 mil patacas. 
  

 

No ano passado, foram recebidas 34 denúncias relativas a crimes ou problemas de 

segurança apresentadas pelos cidadãos através das 2 linhas abertas de 24 horas 

(62990880 e 62990881), correio electrónico do GPCAH (gpcah@pj.gov.mo), conta de 

WeChat ou recolhidas durante os patrulhamentos efectuados na comunidade. A PJ 

iniciou o processo de investigação conforme essas informações obtidas, tendo 

conseguido desmantelar alguns casos de prostituição e tráfico de droga. Daí se conclui 

podermos assim ter um resultado positivo com a combinação de “investigação criminal 

orientada pelas informações” e “colaboração conjunta entre a polícia e população para 

prevenir e combater o crime”. 
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Gráfico I: Assuntos reportados pelos cidadãos através dos meios de comunicação do 

GPCAH (2020) 

 

2. Meios diferentes para a divulgação de informações sobre prevenção criminal 

no período da pandemia a fim de alargar a superfície dos contactos 

 

Para colaborar com as medidas contra a epidemia 

preconizadas pelo Governo da RAEM, o GPCAH teve menos 

contactos com os moradores durante o período da pandemia. 

No entanto, para os cidadãos poderem continuar a receber as 

informações da PJ de prevenção contra o crime, o pessoal do 

GPCAH elaborou várias imagens e vídeos promocionais que 

divulgou para os seguidores da conta de Wechat do GPCAH, 

membros e cidadãos no grupo de Wechat e, aproveitando-se 

assim dos mesmos, para fazer chegar essas informações para os 

seus familiares e amigos. 
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Em 2020, foram enviados 1,260 posts pelo GPCAH 

para divulgar as informações sobre a prevenção criminal 

aos participantes do APCAH e moradores, através das 

contas de Wechat do GPCAH e do APCAH. Com o 

esforço conjunto do pessoal do GPCAH e membros do 

APCAH, até 31 de Dezembro de 2020, o número de 

seguidores destas contas foi de 1,191 pessoas, e este 

número continua a aumentar. 

 

 

 

 

Por outro lado, no caso de incidente súbido 

ocorrido que pode afectar a segurança na comunidade, o 

GPCAH faz divulgação imediatamente das informações 

sobre a prevenção criminal através da emissão de mensagens curtas e divulgação por 

meio do folheto mensal e especial da PJ para as empresas de gestão predial e associações 

cívicas, etc, com o objectivo de divulgar essas informações no seio da comunidade para 

aumentar a consciência da população nesta matéria e reduzir a ocorrência de crimes. 

 
 

 

3. Realização de cursos de formação sobre o conhecimento policial para os participantes 

do Projecto “Amigos da Prevenção Criminal na Área da Habitação” (APCAH) da PJ 

 

Em 2020 a PJ realizou cursos de formação sobre o conhecimento policial, 

destinados aos participantes do Projecto APCAH, com o objectivo de melhorar a 

capacidade dos mesmos de prevenção criminal e a capacidade de descobrirem problemas 

de segurança ocultos, bem como para colaborarem melhor com o trabalho policial. Face 

à situação de pandemia, o GPCAH organizou turmas pequenas para esses cursos. O 

conteúdo do curso inclui conhecimento básico de prevenção criminal, actualização da 

segurança na comunidade, procedimentos para se fazer denúncia na PJ, meios de 

recepção e emissão da informação policial, medidas preventivas à burla telefónica, furto, 

roubo e crime cibernético.  Para ajudar os participantes a compreenderem melhor 

aqueles temas houve, durante o curso, uma parte de intercambio onde se discutiu um 

simulacro de um caso.  

Número de seguidores: 

1,191 

 

Posts no Wechat:  

1,260 
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Por outro lado, foi realizado 1 curso do nível básico, destinado ao pessoal da 

primeira linha do sector de gestão predial, tendo participado cerca de 70 pessoas. Foi 

realizado 1 curso para membros de associações cívicas que contou com a participação de 

250 pessoas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4. Colaboração constante com as associações cívicas para fazer em conjunto 

campanhas de divulgação sobre a prevenção criminal 

 

No período da pandemia, a comunicação entre o GPCAH e as associações cívicas e de 

moradores foi feita através da aplicação de troca de mensagens instantâneas para divulgar as 

últimas informações sobre a segurança, aproveitando a oportunidade de os mesmos fazerem o 

reencaminhamento das informações da PJ para outras pessoas. 

 

Na altura de melhoria da situação pandémica, o GPCAH visitou as associações e as 

empresas de gestão predial, para se inteirar melhor da situação actual da segurança na 

comunidade. Com o objectivo de reforçar a consciência das pessoas contra o crime, as mesmas 

foram informadas dos casos de burlas na venda de máscaras e de amor cibernético que 

ocorreram no período da pandemia, tendo-lhes sido explicado os modus operandi dessas burlas e 

as medidas preventivas, tendo sido ainda sensibilizadas para transmitirem as informações para 

outros moradores. Ao mesmo tempo, foram realizadas campanhas de sensibilização na 

comunidade. Durante as acções, foram contactados os moradores e foram-lhes explicadas as 

medidas preventivas contra vários tipos de crime. Foi aproveitada ainda a influência dos 

membros do projecto APCAH para darem as informações contra a epidemia e o crime de modo 
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a serem transmitidas rapidamente na comunidade esperando-se que através da influência dos 

mesmos na comunidade, pudessem ser esclarecidos os rumores não confirmados e a circular na 

rede, para não causar pânico desnecessário. 

 

Em 2020, houve vários casos envolvendo material pornográfico relacionado com 

menores e a maioria dos autores nestes casos foram trabalhadores não residentes. A PJ 

emitiu imediatamente a informação policial em 7 línguas (chinês, português, inglês, 

coreano, indonésio, nepalês e vietnamita), para alertar os cidadãos e os trabalhadores não 

residentes de que não deveriam fazer o download nem transmitir, divulgar os materiais 

pornográficos de menor. Ao mesmo tempo, com o objectivo de melhorar a consciência 

dos trabalhadores não residentes para cumprir a lei e para evitar a prática de crime, foram 

realizadas 4 sessões de palestra sobre a prevenção criminal, organizadas pelas PJ e 

associações cívicas, destinados aos trabalhadores não residentes, nas quais participaram 

no total 280 pessoas. 
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A fim de melhorar o conhecimento da população sobre as funções da PJ, foram 

organizadas visitas destinadas aos participantes do APCAH, membros de associações 

cívicas e os seus familiares. Nas instalações da sede da PJ, os visitantes foram ao Núcleo 

de Denúncias e Intervenção, sala de exposição multimédia, sala de exposição de 

equipamentos de segurança, e deslocaram-se também às instalações pedagógicas da 

Escola da PJ onde visitaram, nomeadamente, as salas de simulação de inspecção ao local 

de crime, salas de simulações de audiências, de local do crime e de impressões digitais. 

Através destas actividades, a população pôde melhorar os seus conhecimentos sobre o 

procedimento do nosso trabalho policial, promover a comunicação entre polícia e a 

população e aumentar a sua consciência sobre a prevenção criminal. Em 2020, foram 

realizadas 11 visitas, onde participaram no total 196 pessoas (para cumprir as medidas 

contra a epidemia preconizadas pelo Governo da RAEM, o número máximo de visitantes 

para cada visita foi de 20 pessoas). 

 

Por outro lado, para os moradores poderem conhecer melhor as últimas informações 

sobre a prevenção criminal e tomarem as tais medidas preventivas, o GPCAH organizou 

em conjunto com as associações e empresas de gestão predial várias palestras sobre a 

prevenção de vários tipos de crime. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Visitas 
 

會議 

 56 vezes 

450  
pessoas contactadas 

 

會議 

 

Reuniões 

7 vezes 

107  
pessoas contactadas 

會議 

 

Palestras 

71 vezes 

4,391 

pessoas contactadas 

pessoas contactadas 

 

Actividades 

2 vezes 

150 
pessoas contactadas 
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▲ Reunião sobre a segurança ▲ ▲ Encontro de intercâmbio ▲ 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

▲ Curso de formação destinado ao pessoal de gestão 

predial ▲ 

▲ Palestra sobre a prevenção criminal ▲ 

 

5. Colaboração constante com associações para sensibilizar e divulgar a 

prevenção criminal 
 

A fim de conhecer melhor e recolher as informações sobre a segurança de várias 

zonas de Macau para a prevenção e combate ao crime de forma mais eficaz, na altura da 

melhoria da situação pandémica, o GPCAH fez constantes patrulhamentos nos edifícios 

e junto da comunidade, como patrulhamentos regulares, patrulhamentos especiais, 

patrulhamentos em feriados e festas, bem como patrulhamentos comunitários. Em 2020, 

foram mobilizados 466 agentes policiais para fazerem patrulhamentos nos edifícios 

residenciais, edifícios industriais, edifícios comerciais, dormitórios de trabalhadores, 

lojas, escolas e zonas de lazer. Nessas acções, foram contactados 10.854 cidadãos. 
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Patrulhamentos feitos pelos GPCAH: 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 Patrulhamentos regulares 

54 vezes 
Patrulhamentos regulares: 3 vezes por semana (diurnos e 

nocturnos), visando conhecer a situação de segurança da 

comunidade e em edifícios. 

Patrulhamentos em feriados e festas 

5 vezes 
O GPCAH efectua patrulhas em feriados e festas, 

visando o contacto com os moradores para lhes dar 

informação sobre as medidas de prevenção que devem 

ser tomadas nestes períodos. 

Patrulhamentos especiais 

59 vezes 
Em situações especiais ou incidentes inopinados, e.g. 

verificação de andaime construído num edifício, 

ocorrência de vários casos de furto em residência num 

curto período de tempo, etc, o GPCAH desloca-se às 

zonas em causa em patrulhamentos especiais e realiza 

campanhas específicas de sensibilização, para que os 

habitantes tomem medidas eficazes. 
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Por outro lado, o GPCAH aproveitou a influência dos participantes do Projecto 

APCAH na comunidade e, na véspera de grandes feriados, o GPCAH fez juntamente 

com os mesmos participantes patrulhamentos especiais ou campanhas de divulgação nos 

locais onde costumam ocorrer mais crimes. Durante as acções, foram contactados os 

moradores para os alertar e informar sobre as medidas preventivas que deverão tomar 

contra o crime, para evitar que os criminosos tenham oportunidade de cometer crimes. 

 

 

 
▲ Patrulhamento conjunto com o pessoal de gestão 

predial ▲ 

 

    

 

 
 ▲ Patrulhamento conjunto com a associação cívica ▲ 

Patrulhamentos comunitários 

10 vezes 
O GPCAH efectua patrulhamentos comunitários porque 

na comunidade e vias públicas podem ser contactados 

mais moradores de diferentes grupos sociais, bem como 

aqueles que são difíceis de ser contactados nas patrulhas 

diárias em edifícios. Além disso, tendo em conta que a 

segurança das vias públicas tem uma ligação estreita com 

a segurança dos edifícios, o GPCAH pretende, por isso, 

recolher mais informações de segurança através deste 

meio. 
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6. Divulgação de informações sobre protecção civil 

 

Durante a época de tempestades tropicais, a PJ faz constantemente campanhas de 

divulgação sobre “Plano de Evacuação das Zonas Baixas em Situações de Storm Surge 

durante a Passagem de Tufão”. Com o objectivo de aumentar a consciência dos 

moradores sobre a prevenção de desastres e riscos, foram realizadas palestras com as 

associações de moradores para esclarecer o conteúdo do plano de evacuação, incluindo a 

rota de evacuação, assuntos que precisam de atenção e centros de abrigo. Estas 

actividades puderam ajudar os moradores a perceberem como seguir as indicações da 

polícia e retirarem-se das áreas perigosas de forma rápida, salvaguardando as suas vidas. 

 

      
 

 

7. Campanhas de divulgação sobre as informações contra a epidemia no período 

da pandemia 

 

A fim de colaborar nas medidas contra a epidemia preconizadas pelo Governo da 

RAEM e evitar a concentração de pessoas, o pessoal do GPCAH deslocou-se às zonas de 

lazer, espaços públicos na comunidade bem como aos edifícios para alertar os cidadãos 

para ficarem em casa e evitarem a concentração de pessoas. Colaborou ainda com o 

pessoal das empresas de gestão predial dos edifícios do projecto APCAH para fazer 

campanhas de divulgação sobre as informações contra a epidemia. 
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Por outro lado, o pessoal do GPCAH fez campanhas de divulgação contra a 

epidemia e contra o crime em conjunto com os participantes do projecto APCAH, na 

Rotunda de Carlos da Maia e no Bairro de San Kio onde, habitualmente, se encontram 

mais trabalhadores não residentes. Estes foram alertados para tomarem medidas contra a 

epidemia, como usarem a máscara, lavarem as mãos com mais frequência, evitarem a 

concentração de pessoas e manterem a distância social. Foram-lhes também dado a 

conhecer os canais de divulgação de informações do Governo da RAEM, para 

compartilharem essas informações com os seus familiares e amigos, podendo assim 

trabalhar conjunto contra a epidemia. 
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8. Colaboração com associação cívica para a criação do Projecto “Amigos da 

Prevenção Criminal para Mulheres” da PJ 

 

Verificando-se a necessidade de melhorar a consciência das mulheres sobre a 

prevenção e combate à violência doméstica, promover a participação das mulheres nas 

campanhas de divulgação da polícia sobre o policiamento comunitário, atrair mais a 

atenção das mulheres para os assuntos sobre violência doméstica, abuso sexual e outras 

informações criminais, bem como ajudá-las a conhecerem melhor os seus direitos e a 

protegerem-se de forma mais eficaz, foram ouvidas as opiniões de várias associações 

cívicas, nomeadamente associações de mulheres. Analisadas essas opiniões a PJ tomou a 

decisão de colaborar com as associações das mulheres para a criação do Projecto  

“Amigos da Prevenção Criminal para Mulheres” tendo por enfoque a criação de um 

grupo de mulheres que participem nas campanhas de divulgação sobre a prevenção e 

combate à criminalidade, melhorando, ao mesmo tempo, a sua consciência e capacidade 

de prevenção contra o crime, aproveitando-se assim os recursos deste projecto nas 

acções de transmissão das informações sobre a prevenção criminal no grupo das 

mulheres. 

 
 

 


